
EXEMPLO DE ESTRUTURA DA APRESENTAÇÃO COM BASE EM PROJETO JÁ 
REALIZADO EM OUTRO CONTEXTO  - A SER ADAPTADO PARA FIK UDESC 2025 

São necessários: 1 ou 2 pianos, 2 bancos, 1 estante, 2 microfones (a princípio acústico, 
mas pode ser necessário projeção ou captação). 

 
PROTOCOLO DOS RECITAIS - LENDAS AMAZÔNICAS E OUTRAS HISTÓRIAS 

 
[ORADOR 1: EDUARDO] 
10 
Bom dia/Boa tarde, esta é uma ação cultural contemplada pelo Governo do Estado de 
Santa Catarina, por meio da Fundação Catarinense de Cultura (FCC) com recursos do 
Governo Federal e da Política Nacional Aldir Blanc (PNAB) viabilizados pelo Edital 
Circuito Catarinense de Cultura 2024. 
9 
Eu sou Eduardo Trojan. Ao meu lado está Wesley Malta que junto com Izadora Moretti 
estão realizando a interpretação para Língua Brasileira de Sinais. Atrás da cortina, à 
esquerda do palco está nosso Iluminador, Lorenzo Acosta (pode acenar). Para qualquer 
dúvida ou necessidade durante o espetáculo podem se dirigir a Jaison Oliveira, nosso 
assistente de produção que está entre o palco e a platéia. E também à Bárbara Peres, 
nossa consultora de acessibilidade (que estará presente no dia 30).  
Esperamos que vocês estejam confortáveis em suas poltronas para começarmos 
esta viagem entre sons e histórias! A gente vai mergulhar na magia dos contos de 
fadas, das mitologias catarinenses e das lendas da Amazônia! 
8 
Hoje vamos participar de uma apresentação de um tipo de música chamada "música de 
câmara". Vocês sabem o que é isso? É música feita para ser tocada em lugares pequenos 
e por poucas pessoas. No nosso caso, ela é tocada no piano (às vezes por uma pessoa 
só, às vezes por duas ao mesmo tempo!), e também junto com canto. 
7 
A proposta deste concerto é apresentar, em forma de música, algumas histórias que o 
povo brasileiro e de outros países costumam contar e imaginar. Então, vamos ouvir 
músicas que lembram contos de fada da França e lendas do Brasil, incluindo as histórias 
de bruxas e do Boitatá, que são famosas aqui na Ilha de Santa Catarina, quem aí 
conhece o boitatá? (e o boi de mamão? esses vocês conhecem né, mas daí esta já é 
outra história…) 
6 
O recital traz um pouquinho dessas histórias fantásticas que a gente ouve por aí, que 
nossos avós contam e a gente continua a contar e inventar! Histórias que nos fazem 
lembrar das brincadeiras infantis e do folclore de muitos lugares… 
5 
Contar histórias de lendas é uma coisa muito antiga, assim como as histórias de uma 
certa Mamãe Ganso, que dá nome à primeira música que será tocada: uma Suíte escrita 



para piano a quatro mãos. / “Suíte" é um tipo de música que vem lá do período barroco, 
há uns 400 anos atrás, e que junta várias danças em sequência. Mas esta suíte em 
específico foi feita pelo compositor Maurice Ravel que viveu na França no início do século 
XX e compõe em um estilo impressionista. (AVALIAR) 
4 
Esta suite apresenta sonoridades, efeitos e ambiências que lembram o estado de 
encantamento das personagens dos contos de fadas popularizados nas culturas 
relacionadas à Europa ocidental: Desde a delicadeza do sono da bela adormecida, 
passando pelo caminho perdido do pequeno polegar e seus irmãos, até o império de uma 
princesa feia acompanhada de seus pequeninos músicos imperiais que convivem com 
uma assustadora e ao mesmo tempo encantadora serpente verde. Por fim, os passos de 
valsa e conversas entre a bela e a fera levam ao desencantamento do amado provocado 
pelo amor genuíno, abrindo as janelas para um jardim de fantasia e imaginação sonora. 
3 
Aqui, os contos de fadas se transformam em som nos pianos do Auditório Pedro Bosco, 
que foram afinados pelo técnico parceiro Theo Cassoli (sinalizar se ele estiver presente) e 
serão tocados por Sam Machado e Weliton Carvalho. [ENTRAM E SENTAM AO PIANO 
DE FRENTE PRA PLATEIA] 
2 
[Descrição: Os pianos estão lado a lado no centro do palco, ambos estão com suas caixas 
acústicas abertas e com os teclados posicionados em diagonal formando um triângulo 
espelhado. O piano de cauda Essenfelder de cor marrom localizado mais à esquerda será 
tocado por Sam, e o piano vertical Essenfelder preto localizado mais à direita será tocado 
por Wé. A iluminação usa cores, focos e intensidades específicas para essa parte da 
apresentação. 
Seria muito bom deixar para bater palmas só no fim da quinta música que compõe essa 
coleção, para que vocês não se cansem de tanto aplaudir!  
1 
Agora >>> Vamos à música! <<< [APLAUSOS] introdução - 5 minutos 
 
[EDUARDO ATRÁS DA CORTINA À ESQUERDA DO PALCO - WESLEY INTERPRETA 
PRÓXIMO À MESA A CADA FALA ENTRE AS MÚSICAS] 
 
Luz transicional para começar as lendas enquanto falo o nome da música: 
 
1 - Composta em 1910 por Maurice Ravel, Suíte A Mamãe Ganso, tocada em dois 
pianos  
 
(I. primeiro movimento: Pavana da Bela adormecida no bosque) 
Ainda gira a roca de fiar enquanto ela dorme acompanhada pelo reflexo da afiada 
agulha que feriu seu dedo… 

MÚSICA 1 
 
(II. movimento: Pequeno polegar) 



Ele pensou que encontraria fácil o caminho de volta por meio do pão que espalhou… 
Mas ficou desesperado quando não encontrou uma só migalha: os pássaros da floresta 
comeram tudo! 

MÚSICA 2 
 
(III. movimento: Feiurinha, a imperatriz dos Pagodes (templos orientais)) 
No instante em que ela foi se banhar, seus paladinos e paladinas começaram a cantar e 
tocar seus instrumentos: tambores e violas feitas com cascas de nozes e amêndoas - 
de tão pequeno que era seu tamanho! 

MÚSICA 3 
 
(IV. movimento: Conversas entre a Bela e a Fera) 
Ao enxergar a beleza interior de uma besta monstruosa, por meio de seu amor mais 
sincero, ela pôs fim a um terrível feitiço. 

MÚSICA 4 
 
(V. movimento: Jardim feérico)  
Um passeio de seres encantados no jardim das fadas 

MÚSICA 5 
[APLAUSOS] - 15 minutos = 20 
 
 
2 - Compostas por Acácio Piedade: Bruxólicas - Caderno I para piano solo (de 
2006). 
 
Acácio Piedade, compositor contemporâneo, e que inclusive foi nosso professor no 
Centro de Artes da Universidade do Estado de Santa Catarina, compõe um ciclo de peças 
que remetem às histórias de bruxas da Ilha de Santa Catarina coletadas, narradas e 
transformadas em arte pelo professor Franklin Cascaes, que inclusive nasceu e viveu aqui 
em Florianópolis! E a partir do contato com o falatório de comunidades pesqueiras do 
litoral catarinense. As peças são construídas com elementos sonoros que evocam as 
formas de cada personagem ou evento bruxólico.  
 
Para as culturas populares essas entidades representavam o mal que afetava as pessoas 
e suas casas. É possível fazer uma leitura ecológica na interpretação artística deste 
imaginário, pois Cascaes traduz o embruxamento como advento da “modernização” 
associada à ideia de progresso que assola a cidade com uma urbanização desenfreada, 
destruindo o meio ambiente, a fauna e os costumes populares tradicionais. 
 
Este conjunto de peças será tocado por Weliton no piano de cauda. 
 
[I. Balé de Mulheres Bruxas] as frases são adaptações das descrições do próprio 
compositor 
O balé de mulheres bruxas inicia com um caminhar pesado sobre as águas da Lagoa 
do Peri. Esses passos são interrompidos por uma valsa perdida que rapidamente cede 
ao retorno do caminhar vagaroso e carregado. 

MÚSICA 1 
 



[II. Bruxas Gêmeas] 
As bruxas gêmeas são vozes que dialogam, respondendo uma à outra ou falando ao 
mesmo tempo. Um pensamento solitário pontua a conversa, mas a cumplicidade entre 
elas é ampliada na estranheza de certos caminhos harmônicos. 

MÚSICA 2 
 
[IV. Velha Bruxa Chefe] 
A velha bruxa chefe chega com andar sorrateiro e fala esconjuros! Os pássaros da 
noite cantam… as pessoas dormem… e a velha bruxa desaparece no horizonte. 

MÚSICA 3 
 
[III. Congresso Bruxólico] 
O congresso bruxólico é uma festa noturna nas pedras da Praia da Joaquina. Sob o 
vento frio do inverno, bruxas e outros seres monstruosos inebriados dançam 
desengonçadamente, tendo a lua como testemunha. 

MÚSICA 4 
[APLAUSOS] - 10 min = 30 
 
3 - Composta por Francis Poulenc, que é  outro francês de início do século XX.: Prelúdio 
- 1º movimento da Sonata para piano a quatro mãos / ou dois pianos (de 1919) 
 
Esta música apesar da simplicidade de sua forma neoclássica, apresenta uma rítmica 
bem marcada e uma liberdade harmônica que se traduzem em sonoridades pictóricas.  
 
A ambientação e os efeitos sonoros desta peça são aqui narrativamente associados com 
a figura do Boitatá, cobra de fogo protetora das matas na mitologia amazônica, retratada 
por Cascaes na forma metamorfoseada de bois voadores.  
 
Tal figura folclórica representa o enfrentamento à devastação ambiental e cultural cada 
vez mais acentuada nas sociedades atuais. 
 
Está peça será tocada no piano de cauda pelos dois pianistas ao mesmo tempo. 
 
Esta peça será tocada: 
- (a dois pianos, o da esquerda será tocado por Weliton e o da direita por Sam)?  
- no piano marrom a quatro mãos, com Weliton à esquerda do teclado e Sam à direita 
Decidir se está possível tocar 
[APLAUSOS] - 4 min = 34 
 
[ORADOR 2: WELITON] 
4 - Waldemar Henrique  
Oi, pessoal! Boa tarde… Muito obrigado pela atenção de vocês.  
Agora, chegando ao fim, escutaremos algumas Lendas Amazônicas para canto e piano 
(de 1933) compostas por Waldemar Henrique, compositor de Belém do Pará que viveu ao 
longo do século passado (1905-1995). 
 
Essas músicas dão vida a diferentes lendas sobre criaturas e acontecimentos. Cada uma 
das canções tem seus próprios afetos e histórias traduzidos entre elementos melódicos, 
harmônicos e rítmicos característicos da música brasileira com origens afro-indígenas 



 
O piano de cauda será tocado por Sam Machado junto ao canto de Edu Trojan 
posicionado com seu microfone à frente dos pianos e atrás de um pedestal ao centro do 
palco. Ao lado direito do palco está o intérprete de Libras Wesley (ou Izadora), que 
integrará a performance das canções. 
​
LETRAS 
 
1. A VELA QUE PASSOU 
https://www.youtube.com/watch?v=JTKZT9f1K08&list=RDJTKZT9f1K08&start_radio=1 
 
Singrando o mar 
Uma vela passou 
Na noite triste, na noite triste 
 
Alguém dentro dela cantava 
Sob o luar! Sob o luar… 
A mesma canção que cantei quando partiste! 
A mesma canção que cantei quando partiste… 
 
Ah! Ah…  
Era a canção que cantei quando partiste 
Quem cantava, não sei. 
 
 
2. Cobra-grande - https://www.youtube.com/watch?v=vVdHLH_qik0  
 
Credo! Cruz 
Lá vem a cobra-grande 
Lá vem a boiúna de prata 
A danada vem rente à beira do rio 
E o vento grita alto no meio da mata 
Credo! Cruz! 
 
Cunhantã te esconde 
Lá vem a cobra-grande. Ah, ah… 
Faz depressa uma oração 
Pra ela não te levar. Ah, ah! 
 
A floresta tremeu quando ela saiu 
Quem estava lá perto de medo fugiu 
E a boiúna passou logo tão depressa 
Que somente um clarão foi que se viu 
 
Cunhantã te esconde 
Lá vem a cobra-grande. Ah, ah… 
Faz depressa uma oração 
Pra ela não te levar. Ah, ah! 
 
A noiva cunhantã está dormindo medrosa 
Agarrada com força no punho da rede 
E o luar faz mortalha em cima dela 

https://www.youtube.com/watch?v=JTKZT9f1K08&list=RDJTKZT9f1K08&start_radio=1
https://www.youtube.com/watch?v=vVdHLH_qik0


Pela fresta quebrada da janela 
 
É cobra-grande 
Lá vai ela! 
 
 
3. Tambatajá - https://www.youtube.com/watch?v=TSJ_q7fQRq4  
 
Tamba-tajá me faz feliz 
Que meu amor me queira bem 
Que seu amor seja só meu de mais ninguém, 
Que seja meu, todinho meu, de mais ninguém… 
 
Tamba-tajá me faz feliz! 
Assim o índio carregou sua macuxi 
Para o roçado, para a guerra, para a morte, 
Assim, carregue o nosso amor a boa sorte… 
 
Tamba-tajá 
Tamba-tajá! Ah 
 
Tamba-tajá me faz feliz 
Que meu amor me queira bem 
Que seu amor seja só meu de mais ninguém, 
Que seja meu, todinho meu, de mais ninguém… 
 
Tamba-tajá me faz feliz... 
Que mais ninguém possa beijar o que beijei, 
Que mais ninguém escute aquilo que escutei, 
Nem possa olhar dentro dos olhos que olhei. 
 
Tamba-tajá 
Tamba-tajá! Ah 
 
 
4. Foi Bôto, Sinhá! 
https://www.youtube.com/watch?v=xSyuWFvI9_8&list=PL8697C59E04705E6F  
 
Tajá-panema chorou no terreiro 
Tajá-panema chorou no terreiro 
E a virgem morena fugiu pro costeiro 
 
Foi boto, sinhá 
Foi boto, sinhô 
Que veio tentá 
E a moça levou 
No tal “dançará” 
Aquele doutô 
Foi boto, sinhá 
Foi boto, sinhô 
 
Tajá-panema se pôs a chorar 

https://www.youtube.com/watch?v=TSJ_q7fQRq4
https://www.youtube.com/watch?v=xSyuWFvI9_8&list=PL8697C59E04705E6F


Tajá-panema se pôs a chorar 
Quem tem filha moça é bom vigiá! 
 
Tajá-panema se pôs a chorar 
Tajá-panema se pôs a chorar 
Quem tem filha moça é bom vigiá! 
 
O boto não dorme 
No fundo do rio 
Seu dom é enorme 
Quem quer que o viu 
Que diga, que informe 
Se lhe resistiu 
O boto não dorme 
No fundo do rio… 
 
 
5. Uirapuru 
https://www.youtube.com/watch?v=JJRUn-XVj7o&list=PLfwvWA34Uy1evLspd02fyo
xGR4cKyw5F2&index=8  
 
Certa vez de montaria 
Eu descia o Paraná 
O caboclo que remava 
Não parava de falar, ah, ah 
Não parava de falar, ah, ah 
Que caboclo falador 
 
Me contou do lobisomi 
Da mãe-d'água, do tajá 
Disse do Jurutaí 
Que se ri pro luar, ah, ah 
Que se ri pro luar, ah, ah 
Que caboclo falador! 
 
Que mangava de visagem 
Que matou surucucú 
E jurou com pavulagem 
Que pegou uirapuru, ah, ah 
Que pegou uirapuru, ah, ah 
Que caboclo tentador! 
 
Caboclinho, meu amor 
Arranja um pra mim 
Ando roxo pra pegar 
Unzinho assim 
 
O diabo foi-se embora 
Não quis me dar 
Vou juntar meu dinheirinho 
Pra poder comprar 
 

https://www.youtube.com/watch?v=JJRUn-XVj7o&list=PLfwvWA34Uy1evLspd02fyoxGR4cKyw5F2&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=JJRUn-XVj7o&list=PLfwvWA34Uy1evLspd02fyoxGR4cKyw5F2&index=8


Mas no dia que eu comprar 
O caboclo vai sofrer 
Eu vou desasossegar 
O seu bem querer, ah, ah 
O seu bem querer, ah, ah 
Ora deixa ele pra lá! 
 
FIM - 10 min = 44 
[APLAUSOS] 
 
Agradecimentos 
 
[FOTO COM PÚBLICO].  
6 minutos = 50 
 
 


